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| Eleições na UFV: 

— Professor Bandeira,o mais 

votado no segundo turno 
bela com a posição definitiva dos 

scis candidatos a reitor da UFV 
na seguinte dis) ão: 17 lugar — 
Autôrio Lima Bandeira, 2º fugar 
— Luiz Eduardo Ferreira Fontes, 
3º lugar — Fernando Antônio da 
Silveira Rocha, 4º lugar — José 
Tarcísio Lima Thiêbaut, SV lugar 
~ Francisco de Paula Neto, ¢ 6º 
lugar — Sebastião Cézar Cardoso 
Brandáo. 

Segundo turno 
No segundo tumo das 

ckições na UFV votaram 540 
professores de um universo de 

dos 25 votos em branco e 122 vo- 
tos nulos, totalizando 2.701 váli- 
dos. No seguimento “Estudan- 
tes”, 4,722 dos 6.305 votaram, 
ha 38 votos brancos ¢ 121 

Nascimento Santos, do Departa- 
mento de Informética da UFV, 

Aspecto das eleições desta segunda-feira, no Centro de Vivéncia. 

FUNARBE elege novo 

diretor-presidente 
O professor Murilo Celso 

Bu,r Teixeira, do Departamento 
de Tecnologia de Alimentos (D- 
TA) da Universidade Federal de 
Vigosa, é o novo diretor-presi- 
dente da Fundação Arthur Ber- 
nardes (FUNARBE). A escolha 
do dirigente que substituird o 
atual dirctor, professor Scbastião 
Cézar Cardoso Brandão, aconte- 
ceu na tarde de segunda-feira, 29, 
na Sala de Projeção do Centro de 
Ensino e Extensio (CEE), na pre- 
songa de 31 pr%f:;olua todos 

tes do 'gio Eleitoral 
da FUNARBE, que é composto 
pelos dirctores de Centro, presi- 
dentes de Conselho ¢ chefes de 
De; nto da Universidade 
Federal de Vigosa. 

Juntamente com o professor 
Murilo, devero assumir a direto- 
ria técnica o professor Benedito 
Rocha Vital, do Departamento de 
Engenharia Florestal (DEF), ¢ n 
administrativa, Edgar Francisco 
Alves. Os dois diretores já vinham 
ocupando seus cargos. A posse da 
nova duetoria deverá acontecer 
no final do més de julho, em data 
a ser definida. 

Preservacao ambiental 

é discutida na UFV 

O professor Visitante Joseph 
Vogel cstá minist 3 

no amento de Economia 
Rural (DER) da Universidade Es- 
deral de Viçosa, desde o dia 11 de 
maio, um curso intensivo sobre 
Economia Ambicntal para alunos 
de pós-gradu FV. 

Joseph Vogel já esteve na 
UFV no ano passado quando par- 
ticipou da implantação do Ndcleo 
de Estudos ¢ Pesquisas Biologicas 
do Meio Ambiente (Nepema), Hi 
quatro anos, cle percorre vários 
países em defesa da natureza do 
plancta, levando a todos os luga- 
res por onde passa sua ta 
apuuvwanm. 

Convidado a tici do 
B&S"flp\’ o 

Hea 

Fórum Global na lsl 
também proferiu palestra no FO- 
REST"Jr:mmhdn "A privati- 
ração como uma politica de con- 
servação: uma solução do merca- 
do para a crise da extinção em 
massa”, que deverá ser transfor- 
m em livro a ser publicado no 

Maiores detalbes na pág. 3. 

Ex-Consultor Geral 
da Republica faz 

conferéncia na UFV 

O professor Darcy Bessone, 
ex-Consultor Geral da República, 
falard sobre “Função social da 

. ", às 20 h 30 min de 
segunda-feira, 6, no auditório do 
Edificio Reinaldo de Jesus Araújo 
(Departamento  de  Engenhana 
Florestal). A conferéncia, voltada 
para a comunidade universitdria 
em geral, faz parte de uma séric 
de conferéncias programadas pela 
coordenadoria do curso de Direito 
da Universidade Federal de Viço- 
sa. 

Darcy Bessone é catedrático 
e professor emérito da Universi- 
dade Federal de Minas Gerais, foi 
duas vezes secretário da Fazenda 
do Estado de Minas Geruis, ¢ foi 
presidente da Seção Minas Gerais 
da Ordem Advogados do 
Brasil (OAB). É autor de diversas 
obras sobre Direito Econdmico. 
Ciéncias Políticas ¢ Literatura. 

Lei 

Na tarde de sábado, 27 de ju- 
nho, na sala 124 do Edificio Sho- 
taru Shymoia, o professor Joa 

im Carlos Salgado, da UFMG, 
alou A primeira turma de Direito 

da UFV sobre “Lei de Introdução 
a0 Cédigo Civil". Presentes na 
conferéncia, além dos alunos, ad- 
vogados ¢ professores de Viçosa. 
O professor da UFMG é pós-gra- 
duado pela Universidade de Hein- 
denbulç_(Aln:lunlm. pesquisador 
do CNPq e consultor e assessor 
jurídico BEMGE, entre outras 
empresas. 
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Presidente da SIF detalha 
contatos e encerra curso 

O encontro dos dirigentes da SIF na chefia do DEF. 

COOPASUL divulga hoje novo 
texto de seu Estatuto 

içosa [ tda T e Bt 
Coutinho Ruas, a Gitima reforma 

BA 

teceu em 1979, mas, cle, 
“de 1979 para cd o politi. 

sofreu 

I Congresso 

Brasileiro de 
Corantes Naturais 

O 1 Congresso Brasileiro de 

acordo com o presidente 
da Comissão Or, adom do 
evento, professor Élcio Cruz de 
Bknud..vdn De; — nto de 

liologia Vegetal da UFV, o con- 
gresso possibilitará a discussão de 
TUMOS 4 serem tomados na im- 
Plantação de culturas e pesquisas 
pam melhoria das plantas que 
produzem corantes naturais, além 
da divulgação de trabalhos de in- 
vestigação cientifica ¢ tecnológica 
g."'ª"ªº' ou em andamento. 

apresentados, realizar debates e 
intercAmbio de á entre pro- 
dutores, comerciantes ¢ demais 
interessados na produção desses 
corantes, ¢ discutir linhas de pes- 
quisa ¢ eventuais direcionamentos 

ue promovam o desenvolvimento 
culturas. 

Emprego de corantes 

Informa o professor Elcio Cruz que os corantes naturais são 
no! te empregados na pro- 
dução de comméticas (batons, pós 
faciais, bronzead 

A do- 
manda interna, diz o professor do 
Departamento de Biologia Vege- 
tal. À crescente procura de coran 
tes naturaís, tanto pelo mercado 
nacional quanto internacional, já 
pode ser considerada sintoma bas- 
tante animador para culturas al- 
ternativas e para a balança comer- 
cial do País, 

Do ponto de vista da 
agroindóstria, a produção de co- 
rantes naturais tem implicação di- 
reta com a prodoção da matéria- 
Prima. Essa deverd 
atender às especificagbos da 
inddstria, com o que se obtém a 

ção da matéria-prima As finalidades do processo icumral 
Essa adequação envolve as- 

pectos como o teor de corante 

do produto-base durante as fases 
de colheita, beneficiamento e ar- 
mazenamento são muito impor- 
tantes para que sc mantenha o 
teor de príncípio ativo do corante. 
As matérias-primas consideradas 
sdo_ urucum, cúrcuma, páprica, 
cochonilha-de-cactos, entre ou- 
tras. 

| PO | 
"Muz' x Desenvolvimento”| 

€ o tema do VII Encontro Brasi- 
leiro de Engenheiros Florestais| 
que acontecerd de 21 a 24 do se- 
tembro, no Centro do 

Horizonte, MG. O objetivo prin- 
tipal desse evento é avaliar, estu- 
dar, debater ¢ |vm:|lulu linhas : 
ação e possíveis alternativas 

desenvolvimento 
meio de 

para amenizar os impac- 
tos sobre a biodiversidade dos 

. m&m«umo- e, ou, 
em formação. coordenadoria 
técnica do Encontro participa 0 
chefe do Departamen: Engo- 

— 

Tomou posse no último dia 
26, às 20 b, no salão nobre do 
Pontenovense Futebol Clube, o8 
membros e suplentes do Conselho 
Consultivo Municipal de Patrimô- 
nio Cultural ¢ Natural de Ponte 

Na ocasião, foi feita a aberto- 
ra da exposição “Mostra do Bar- 
%m que cstará aberta 
“o ico em geral até amanhá, 
dia 2.0 rama consta da ex 
posíção painéis e exibição de 
Vídoos pertinentes #o tema. 

A "Mostra do Barroco Mi- 
neiro” é uma ão do Con- 
selho Consultivo Municipal de 

Cultural e Natural do 
Ponte Nova, com o apoio da Se- 
cretaria de Estado da Cultura de 
Minas Gerais, do Instituto Esta- 
dual do Patrimônio Histórico e 
Artístico (IEPHA), da 20º Dele- 

Regional de Ensino, do 
‘eatro Cultural de Ponte Nova e 

da Universidade Federal de Viço- 
se 

A Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (EBCT) 

icos, que serão realiz 
em Barcelona 
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Departamento de Letras da UFV 
ministra curso de reciclagem 

O Departamento de Letras 
(DLA) da Universidade Fe- 

de Textos e Literatura. 
acordo com o professor 

Marco Antonio, o motivo da rea- 
lização desse curso de reciclagem 
ruúo«n so fato de que, em 
1986, a Secretaria de Estado da 

-pm—m;: uma nova 
de currícul o cnsi- TE 

uma mudança radical no ensino de 
Língua Portuguesa e Literatura. 

essa ta, as Deie; Re- 
Emnl Ensino do de 
Minas Geruis veram, junto 
4 Secretaria Estado da Edu- 

Artes da UFV foi convidado para 
ministrar um desses cursos em 
ratão do thbalho qBc vem réali- 
zando junto aos professores, pro- 
movendo cursos de extensão ¢ re- 

- da 20° Dele pr 2 BTy ki 
um Encontro de Professores ¢ 

das Escolas Estaduais 
sob sua jurisdição, realizado no 
mesmo local, nos dias 29 ¢ 30, ¢ 
coordenado pelo Departamento 
de Letras ¢ Artes da UFV, o . 
contou com a presenca de 
participantes. 

Nesse encontro foram discu- 
udos os seguintes assuntos: edu- 
cação no contexto secial e políti- 
co, perfil do pedagogo nas atuais 
P1 do sistema de educação 

político do 
pedagogo c wmmx 
cas no ensino-a| - processo 
zagem. Além disso, foi realizada 
uma mesa-redonda que abordou 
08 scguintes temas atuação do 

Chefe do DEF nomeado 

vice-presidente da BIOSFERA 

ches 43 Depertamento de Enpe: te partamento - 
nharia Florestal (DEF) da Univer- 
sidade Federal de Vigosa ¢ dire- 
tor-administrativo da  Sociedade 
de Investigagoes Florestais (SIF), 
€ o novo vice-presidente da 

Dorival Correia 
versidade Estadual do Rio de Ja- 
neiro (UERJ), a BIOSFERA foi a 

(AM) e também do Segundo, rea- 
lizado de 24 a 29 de maio, no Rio 

dos Grandes Centros Urbanos, o 
ECO-URB's 92. Os dois eventos 
foram introdutérios da RIO-92. 

Pan o ylvl:or Laéreio, ser 
M—Pf—limlt uma an 

2380 como a HIOSFÉRA“:;—- 
fica uma b-mumlo ainda maior 
do DEF/UFV nas questões am- 
bicntass em pível naggonal € inter- 
nacional, o que, certamente, colo- 
ca o Departamento na vanguarda 
desse setor no Brasil. 

Professor americano discute 

preservação ambiental na UFV 
Doutor em Economia pela 

Universidade de Rutgers (New 
Jersey-USA) e com uma sólida 
formação em Biologia, o america. 
no J Henry Vogel está na 
Universidade Federal de Vigosa 
como professor visitante, por in- 

da Comisséo Fullbright, 
ministrando um curso intensivo 
sobre Economia Ambiental para 
alunos de pós-graduação da Insti- 
tuição: 

O curso, que trata dos direi- 
tos ¢ das nedades intelectuais 
em relaç biodiversidade am- 
bicntal, está sendo ministrado no 

to de Economia Rural 
(DER) da UFV para cinco alunos 
de pós-graduação desde o dia 11 
de maio, devendo terminar depois 
de amanhá, dia 3, 

O professor Joseph Vogel já 
esteve na UFV no ano 
uando participou da implantação 

do Nócico de Estudos c Pesquisas 
Ecológicas do Meio Ambiente 
(Nepema). Há quatro anos, cle 
percorre vários países em defesa 
da natureza do planeta, levando a 
todos os lugares por onde passa a 
sua proposta de prescrvacio da 
biodiversidade. Sua percgrinação 
pelo mundo em defesa da nature- 
7a conseguiu sensibilizar o gover- 
no sustraliano, que apóia ¢ patro 
cina suas viagens atrmavés do Cen- 
tro para Pesquisa Internacional 
sobre Tecnologias de Informação 
¢ Comunicação (Circit), localiza 
do na cidade de South Melbourne 
(Victoria- A ustrália). 

O pesquisador foi convidado 
a participar do Fórum Global rea- 

0'92 no Rio 
, inclusive, profe- 

riu palestra no Segundo Simpdsio 
Internacional de Estudos Am- 
bientais em Florestas Tropicais 
Jmidas (FOREST'92) intitulada 

"“A privatização como uma políti- 
aà & conservação: uma solução 
de mercado para à crise da ex- 
tinção em massa”, a qual deverá 
ser transformada om livro a ser 
publicado no Brasil, em inglés ¢ 
portugués, em dezembro desse 
ano. 

Em entrevista concedida ao 
Jornal do Brasil, ao scr indagado 
sobre a ação do governo brasileiro 
na questão ambiental, Joseph Vo- 

| afirmou que este é um pro- 
Blema difícil: "Claro que o gover- 

00 tem de fazer algo, mas com to- 
du a pobreza existente no pais, a 
opção não é fácil, Se cu fosse po- 
bre ¢ houvesse dúvida entre mi- 
nha vida ¢ uma espécic animal ou 
vegetal, cu diria que é melhor 
perder a espécic. Como eu sinto 
1550, acho que o Brasil, antes de 
dar prioridade à proteção, deve 
acabar com a pobreza. Por isso, 
acho que a idéia da privatização é 
boa não somente por realizar a 
meta de preservar sem custos ao 
Estado, mas por se tornar uma 
fonte de renda para o País ¢ para 
o8 proprictdrios. Se o Brasil tives- 
se de optar entre gastar | milhdo 
de délares para implantar parques 
Ou VACINAT Crianças, eu o aconse- 
lharia a salvar as vidas das crian- 
as” 

No seu curso intensivo sobre 
Economia Ambiental ministrado 
no DER, o pesquisador criticou a 
transferéncia de tecnologia dos 
paises desenvolvidos pam os paí- 
ses do 3º mundo, alegando que, 
geralmente, apenas as tecnologias 
ultrapassadas e deficientes são 
transfenidas. Vogel afirmou que 
08 economistas não dão muita im- 
portincia à biodiversidade, por- 
que acreditam que a biotecnologia 
ird suprir 0 mercado em suas no- 
cessidades biolégicas e que o des- 
perdicio dos recursos naturais nos 
paísca desenvolvidos comprome- 
tem a preservação ambiental. 

De acordo com o pesquisa 
dor, os direitos de propriedades 
nunca são completamente deli. 
neados. Quando esses direitos são 
mais especificamente delineados, 
0 custo de transação tende a zero. 
Na sun visão, % a informação 
genética é livremente apropriada 
por todos, se existem direitos co- 
muns sobre ela, faltarão incenti 
vos para preservá-la. 

Na opinião da aluna de pós- 
raduação em Economia Rural, 

Maria Filomena Lopes de Sales, 
ue freqientou as aulas ministra 

das pelo professor Vogel, o curso 
permitiu visualizar, por meio de 
embasamento todrico sobre os di. 
reitos de propriedade, que a opção 
de privatizar a biodiversidade é 
uma solução para a crise da ex- 
tinção massiva das espécies ani- 
mMais € Vegelais € que 08 meios pa 
ta se chegar a isso, porém, ainda 
580 obscuros. 

O professor Joseph Henry Vogel
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| Teses 
á Ricardo la de Souza, 

bolsista do CNPq, no dia 
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O médico-veterindrio Carlox Augusto Pinto 
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grãos ¢, 
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usado na 
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Reif 
Ensino (PROEN), abriu inscrições 
para o concurso pdblico destinado 
%0 provimento de cargos efetivos 
da categoria de Professor de En- 
sino Superior do scu quadro de 
pessoal permanente. t E E Í 

As inscrições tiveram inicio 
no dia nove de junho e estarão 
abertas até o dia nove deste mês, 

Física ¢ - CE- T 
Artes - CEART (0482-342000 — 
ramal 149). 

26.05.1992, defendeu a tese de 
doutorado em Fitopatologia int- 
tulada “Cianogêncse na interação 
mandioca — Xanthomonas cam- 
pestris pv. manihotis e sensibili- 

Reginaldo da Silva Romeiro 
&rdmll). Ulisses Gomes Ba- 

Silamar Ferraz, Maria Cris- 
tina Dantas Vanetti ¢ Antônia dos 
Reis Figueira. 

rami (Bochmeria nives 
Gaud.) cultivado em solução nu- 
tritiva” é o título da tese de mes- 
t\l;ldo em I;mlecnn (Produção 

tal) defendida por Vicente 
de Paulo Campo Godinbo, bolis- 
ta do CNPq, no dia 03.06.1992 
C a banca examinado- 
ra Podro Henrique Monnerat 
(presidente), Fernando Pinheiro 

is, Paulo Cezar Rezende Fon- 
tes, José Maria c Paulo Roberto 
Gomes Pereira. 

No dia 05.06.1992, Arildo 
Mariano Régo, bolsista do CNPg, 
defendeu a tese de mestrado em 

ld?h intitulada “Variabi- 
de Colletotrichum orbicula- 

de melancia ¢ melso 
0 :Spm“, Luiz Antdnio Maf- 
fia_(presidente), Acelino Couto 
Alfenas, — Ki Matsuoka, 
Eduardo Seiti G Mizubuti ¢ 
Vicente Wagner Dias Casali com- 
puseram a banca examinadora. 

O bolsista do CNPg Wilson 
da Silva, no dia 09.06,1992, de- 
fendeu a tese de mestrado em Fi- 
totecnia (Produção Vegetal) inti- 
tulada “Tolerincia de Eucalyptus 

a herbicidas ¢ a cficiéncia 
Eu produtos no controle de 
plantas daninhas”, A banca exa- 
minadora foi composta por José 
Francisco da Silva (presidente), 
Antonio Américo Cardoso, Tocio 
Sediyama, Eduardo Euclydes de 
Lima ¢ Borges ¢ Francisco Af- 
fonso Ferreira. 

§ ms | 
O professor Reginaldo da 

perfodo de seis a 12 de junho, 
onde da VI Interna- 
cional Conference on Plant Pa- 
thogenic Bacteria. 

Na ocasido, o professor Re- 
ginaldo Romeiro apresentou o 
trabalho intitulado “Induced re- 
sistance in pepper leaves infiltra- 
tod with purified bacterial eleci- 
tors from Xanthomonas campes 
tris pv. vesicatona™ e fez contatos 

€ universidades européias na drea 
de enfermidades de plantas pro- 
vocadas por bactérias 

| 
|


